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Lemos o editorial doN Tietê de 4 do 

corrente, em resposta ao nosso artigo 

de 20 do mez passado. 

N'elle se promettoacalysar em nu­

mero posterior as considerações que 

risemos, suggeridas pelo primeiro edi­

torial d'aquelle periódico; a propósito 

do ramal do Tietê. Será então occa-

sião opportuna de mostrarmos que to­

do o nosso enunciado foi a simples ex-

pressão da verdade, patenteada alias 

de modo conveniente, surprendendo-

nos por isso a lingoagern improficua-

mente enérgica do Tietê, que talvez 

involuntariamente, vae colocando a 

questão em um terreno, para o qual 

somos completamente avessos, confes-

sando-hos vencidos, de plano. 

Pouco diremos, e só em attençfto á 
illustrada redacção. 

Si julgamos precipitado o artigo do 

Tietê, foi por uma rasao muita sim­

ples * n(i]le.st̂  oncontr.io assprçüpq, que 
não senão avançadas, so a redacção, 

posto que mui bem intencionada, es­

tivesse ao par de circumstancias pon-

derbsas, que fáriStq modificar o juizo 

que formava, ou antes, que ainda fôr­

m a da marcha dos negócios do ramal 
em questão. 

Acreditamos hoje que não houve 

offensa a quem quer que seja, no ar­

tigo alludido, porque a illustrada re-

dacçào o assevera ; julgamos talvez de 
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As arvores rumorejavão ; os festões 

de hervas e parasitas em flor as pron-

dião umas âs outoas; os pássaros sal­

tarão e desfazião-so era trinos e gor-
geios. 

Das moitas que cercáo o nosso es­

plendido Salto, ouvia-se como em res­

posta o pio do macuco, o gemer tris-

tonho das pombas juritys e o estalido 
dos taquaraes. 

U m primeiro raio do sói enfrestou 

pela sylva e dorou com todas as ma­

ravilhas do iris as folhas, as arvores, 

as flores o os pássaros. 

Ao poema da creação que desperta 

ajuntavao as cachoeiras a trepida har-
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mais aguçada a susceptibilidade dos 

que porventura o entenderam de modo 

contrario. 

Somos cordatos, ja vê. 

Não disvirtuamos factos, como af-

tírma o Tietê, e nada mais adiantamos 

neste ponto, porque, ainda não forão 

destruídos os nossos argumentos, como 

opportunamente provaremos. 

O Ytuuno nada tem que ver com o 

passado ; a sua missão é oecupar-se do 

presente, e a vista delle poder deduzir 

as conseqüências prováveis do futuro. 

Não se julga identificado com esta, 

ou aquella empreza, ao ponto de ver 

tudo por um prisma enganador. 

No que concerne a companhia Ytua-

na, elle não tem feito mais que narrar 

factos, que podem ser'verificados a to­

da a luz pela própria redacção do Ti­

etê, e fazer as deducççíes lógicas dos 

mesmos, que presentemente são lison-

Igeiros. 

Si a 23 de Agosto elle fez sentir o 

estada prospero dac^Hkinhi.i, quando 
em seguida, n'o »-,.'. 

jjirectoria nio ti)rem pitaes 

ha Corte, nem por fflpro seo procedi-

mento resente-se do incofrereneia. 

A melhor prova^^^Butavel è o 

rendimento que tero.dado a empreza 

de certo tempo a e s f l R , como nós 

procuraremos mostràrT q&ando rios for 

possível obter dados officiaes." 

Verá então o Tietê, que a—apóthe-

ose—que o Ytuano fez ã companhia 

não ó senão um quadro real. 

De facto até princípios do presente 

soluçante, espumosa o ululante de po-
dra em pedra. 

— Que bella óccàsiào para ouvir 

uma ógloga de Virgílio, dizia F.... ao 

lado de uma formosa moça., 

— Está dispensado, de mostrar a sua 

erudição : aqui em plena natureza ha 

uns versos que prefiro aos do próprio 
Virgílio. 

— Que versos são? 

— Estes que vemos e que ouvimos, 

disse Luiza descrevendo com a vergas­

ta, e por cirna da cabeça um largo cir­

culo. Estes verses, continuou ella, 

da folha, da arvore, da água e do céo 

azul com que Deus nos protege, esse 

céo que é a amphora de ondo nos der­

rama a luz era profusão divina. E ve­

ja, meu primo, quanto Deus foi bom ! 

Guardou junto de si a Esperança para 

que não a maculassem os homens e pa­

ra <\kQ mo temp" : ef*W 

anno, a despesa excedia á receita, no 

fim porém do ultimo semestre e d'ahi 

por diante tem havido excesso nesta, 

e para que não supponha o Tietê, que 

falíamos á esmp, lhe declararemos que 

somos d*isto informados pelo contador 

do trafego, que nos parece ser pessoa 

competente. 

Julga-se magoado o Tietê por enten­

dermos que elle referia-se á companhia 

Sorocabana, quando no final do seo ar­

tigo, pedia que a companhia Ytuana 

deixasse a outros a realisação do ra­

mal, que tinha rasões para lamen­

tar-se da tutella era que o quiz collo-

car, etc. 

Ninguém poderia entender de outro-

modo. Sabem todos que a companhia 

Sorocabana é que trabalha para rea-

lisar essa empreza. 

Ora tendo o Tietê, em numero pos-

.terior feito mais saliente o seo pensa­

mento, não só era seo editorial, como 

com a publicação de parte do relató­

rio da Sorocabana, no ponto em que 

;.ira que : \»"*. quem afinal fará 

esse ramal, se h»,-n nos ̂ m^rnmos,— 

claro que aouelle periódico so mostra 

mais affecto á outra empreza. E nem 

vae n'isso cousa reparavel, desde que 

aquèlle periódico também entenda, que 

isso mais convém aos interesses do mu­

nicípio que tão dignamente representa, 

assim como não nos sefá levado a mal 

o pensar de modo contrario. 

A propósito , * empresta o Tietê ao 

Ytuano um pensamento que elle nunca 

teve, e que é até repugnante. 

it « 

de pharol nos caminhos da vida, lá a 

encontrássemos u m dia. 

— Sim, Deus é bom, disse repetindo 

o moço. 

— Tão bom, que vindo ao mundo. 

tomou a fôrma do homem ! 

— Isso serve para nosso elogio e mes­

mo para orgulho do nós homens. 

— Do que não se orgulhão os ho­

mens? fttás escolheu o seio da mulher 

para encarnar-se. 

— W verdade. 

— Pois se é verdade, queira dizer 

quem deve ter mais orgulho : os se­

nhores homens, ou nós mulheres? 

— Eis ahi um problema digno de 

meditação, mas a que eu responderoi 

com ura outro. 

— Deve ser original. 

— Não sei. O problema é esto : no 

alto do-Calvário, na sublime crise do 

Filho de Deus, quem ganhou maisdiroi-

tp ••• '-iTtP'lbo--o tôSnrni ou a mulher'' 
*? . fJ: 

Si o Tietê fora u m jornal estipen-

diado, nós não lhe daríamos resposta. 

Temos convicção que tratamos com u m 

cavalheiro, e que mais calmo não fará 

a injustiça de julgar-nos com um pen­

samento tão baixo. 

Concluindo diremos, que quando se 

trata de interesses geraes, para auo a 

imprensa exerça u m a missão elevada 

sobre o espirito publico, é mister que 

se apresente sob u m character impes­

soal. Desde que tomar u m character 

individual, seo prestigio se desvanece 

ante as iras e paixões pessoaes. Tra­

ta-se de apreciar factos, não de conhe­

cer as intenções deste ou d'aquelle re-

dactor. 

Aguardamos a occazião opportuna 

para demonstrar que não levanta. 

castellos n*arêa. 

umi&L 
Companliia \tuana. — Pu­

blicamos hoje o mappa demonstra 
do movimento de passageiros e merca­

dorias durante o raez 

frontado com o mesmo 

anterior, notando-se ui 

considerável para mais, no presente. 

Igual mappa publicamos do mez de Ju­

lho, havendo uma diferença para me­

nos no mez de Agosto nas passagens, 

nada influindo porém quanto ao resul­

tado da receita, porque a 1* classe 

apresenta maior numero de passageiros 

no segundo mez e differença para mais 

nas mercadorias. 

— Lembre-se das lagrimas da Vir­

gem é de Magdalena. 

— Lembro-me, sim ; mas também 

não esqueço o sangue que o Deos Ho­

m e m deixou cahir. 

— Este sangue eonfundio-se com a-

quellas lagrimas. E quem soffre mais, 

o filho que expira, ou a mãe que ò vâ 

morrer. 

— Deus só poderia responder. 

— Disse-o já. no alto desse mesmo 

Calvário, no momento ultimo ; mesmo 

morto, os olhos não se fecharüo, con­

servarão-se fixos n'Aquella que deu-

lhe o ser e que experimentava aquella 

dor de o ver partir. Ella, a Virgem 

era a humanidade que o Deus aben­

çoava, ainda depois do. trespassado. . 

— Poesia ! 

— Poesia da verdade í E foi desde 

então que ganhamos direito a nossa 
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Falia bem alto este facto em favor 
4a empreza, que vai bem encaminha-
4a, e não mais inspira desconfiança 
pelo estado áe solidez em que se acha 
a via permanente, e a rapidez com 
que se faz o carregamento das merca­
dorias, as quaes algumas vezes, tem 
sido remettidas em grande parte no 
próprio dia em que chegão á esta cida­
de, para o que muito concorre a reco­
nhecida actividade do Inspector geral, 
que bastantemente conhecido hoje, è 
digno de louvores. 

Periódico.—Recebemos o Io n° 
do Rio-Clarensc, periódico imparcial, 
noticioso e commercial, do qual è edi­
tor e proprietário o sr. J. T. S. Leão. 
E* de grande formato. Agradecendo 
a offerta, desejamos ao colega longa e 
ròspèrávída, e lhe enviamos o Ytuano. 

Professor Por despacho da 
presidência de 3 do corrente, foi no­
meado professor da Ia cadeira desta ci­
dade, Caetano Nunes do Amaral Si­
queira 

Não conhecemos .este sr., mas é de 
suppor que para tal nomeação se le­
vasse em con^á a cathegoria desta ci­
dade, cuja mocidade não deve ser en­
tregue a professores que necessitem 
aprender. 

jur-y.—Pelo dr. Juiz de Direito 
da Comarca íoi convocada a Ia sessão 
ordinária do Jury doTermodelndaia-
tuba, para p dia 9 de Novembro. 

l^tin.-^Aconselhamos aos nossos 
iflan+v.- rQS ^e c h á j q U e ( j e ^ e r n r Q do^ 

Pfccos_j>?^- aaigm^í- a 
olheita futura, em vista das ultimas 
noticias' trazidas pelo paquete da Eu­
ropa. 

E* este um p m o de lavoura que tem 
sido ojespresadq em Ytú, não obstante 
a sua faciljdade. era comparação 
com o"assucar e "café, e que jatem da­
do grandes lucros aos especuladores. 
pis o que pliz ç» correspondente da 

China para o Jornal çlo Commercio : 
« A colheita do chá no império chiT 

— A^ ! volta a celebre questão da 
emancipação das mulheres. 
•»« E porque n|jo heide voltar? Re­

cite de cór os seus argumentos tirados 
dp quanto civsta-Lhes o nosso vestuário, 
u tecto sob que dormimps o as frivoli-

cjes que ps senhores forão, os próprios 
que inventarão para nossa djstracção. 
Dourarão as cadeias com que nos pren,-

j dom. Nada mais fácil que descrever 
( ps ridículos alheios guardando os pró­
prios. Somos ciumentas? queixão-se 
os homens. Em verdade estão quasí a 
confessar, que não merecem tantos ze­
los, TornamoTuos impertinentes por-
IÜO observamos aos [senhores a fyora 
euv qw© Vpllãò^ em que dí,gnão-se de 
voltar a casa. Estão na nia a traba­
lhar? Convenho. 

Mas a esposa, que fica em casa, que 
ço.n.ta uuia por uma as longas horas, 
n.£o, soffrerá co^a, aígwua? 

j£ como voltão muitas vezes, os que 

nez foi este anno péssima, sobretudo 
das melhores qualidades. Os depósitos 
do Cantão, Nankin e Schanghãe açhão-
se quasi esgotadas. Os preços subirão 
em todos os mercados, e a carestia não 
tarda em fazer-se sentir na Europa e 
na America. Nem o Japão, nem a Co­
chinchina podem supprir o desfalque da 
colheita desse artigo de primeira ne­
cessidade, e será forçoso, que os con~ 
sumidores se sugeitem ás exigências dos 
vendedores. » 

Morte do illustre €*uizot. 
—Morreu era Parjz a 13 de Setembro 
ultimo o sábio escriptor, eximio publi­
cista e profundo político, sr. Francis­
co Guizot, um dos maiores vultos e das 
maiores glorias do século. Nascera a 
4 de outubro de 1787 ; contava, por 
tanto, perto de oitenta e sete annos. 
Determinou em testamento, que se não 
fizessem convites para o seu funeral, 
nem se proferissem discurso á beira da 
sepultura. Nem uns nem outros erão 
necessários de feito, Todo o mundo 
pranteia hoje,, com a generosa França, 
a perda irreparável do grande homem ; 
e que mais brilhante cortejo, que a sau­
dade e respeito universaes? Emquan-
to o mais,- a posteridade* que começa 
agora, saberá também sem duvida te­
cer-lhe o único elogio digno do tão ex­
traordinário vulto, 

4^i4iiie horroroso.—fílntfa&s* 
trial Alsaciano narra do seguinte modo 
um crime horroroso dado em Mulhouse: 
« U m tal José Mot, de 24. annos de 

idade, residente na rua de Pdehoim, 
dirigia-se pela meja noite* com inten­
ções homicidas, k sa de sua mãe, 
ijue* b porteira, na casa Opperraann e 
Stroti), rua de Ballon. 

Saltou por cima da porta dacochei-
ra, tomou a precaução de fechar os 
cães de guarda e por uma janella, de 
que quebrou os caxilhos entrou no a-
posento onde dormjão sua mãe, suas 
duas irmãs, uma de 20 outra de 11 an 
nos, e seu irmão de 17, 
Passou-se então uma scena cujos 

pormenores não podem ser ainda pre­
cisados. 

voltão ? Sombrios o aborrecidos, O 
lar exigo a esposa e o esposo. Exi-
gem-*no os filhos. A lareira apagada 
o o loito frio são desgraças. 
pão para rir as esposas ciumentas ? 

Concordo, Mas para que dão os espo­
sos ciumentos? Oh ! è horroroso, ri­
dículo o repugnante. 
Quando os homens pedem em casa­

mento estudão um papel de occasião, 
e por nossa parte não temos remédio 
senão esconder tamhem os nossos de­
feitos. 
Cada um ,dos dous atira na mesa 

uma car^a encoberta : jTessas cartas 
encobertas estã̂ Q o gênio e o caracter 
de cada um. 
O despotismo dos homens vão ao 

ponto de desposarem "alguns velhos— 
moças da mais verde idade. E como 
querem ser felizes a todo tranze, ac-
cendem-se em ciúmes. A mulher não 
pôde chegar a janelU- Se ama a côr 

Mot, que se havia armado de um pu-
hhal, ferio repetidas vezes sua mãe, 
sua irmã mais velha e seu irmão de 17. 
Este, posto que mortalmente ferido, 

pôde ainda saltar por uma janella pa­
ra o pateo, onde cahio para não mais 
se levantar. A mais nova das irmãs 
fugio pelo mesmo caminho antes de ter 
sido ferida pelo assassino. A mãe fi­
cou estendida, cora seis punhaladas, 
do mesmo modo que a irmã mais velha, 
que recebeu três, uma das quaos pare­
ce muito grave. 
A irmã mais nova tinha ido chamar 

soccorro. O cocheiro do sr. Henrique 
Schwsrtz foi o primeiro que ouvio, e 
correu para a casa onde acabava de se 
perpetrar o crime. 
No caminho encontrou o assassino 

que fugia, e que elle não pôde deter. 
O sr. Henrique Schwsrtz acudia tam­
bém : depois o medico que tinha sido 
chamado á pressa, e que gastou algu­
mas horas a tratar as victimas. 
Quanto a Mot, correra a sua casa, 

e alli mudou de vestuário ; dépoÍ3, le­
vado como por urna força inconsciente, 
voltou á casa de sua mãe, 

Na rua do Templo encontrou um 
agente de policia, que lhe perguntou 
para onde ia, e a quem respondeu ; 
— Vou ver se a minha irraãsinha 

está viva ainda. 
Foi logo prezo, e depois confrontado 

com as victimas. 
Ha seis sern^fl^, pouco mais ou mo­

nos, Mot vil; sua família ; mas 
a mãe tivera quí «despedir, porque ti-
üha mio proe !or o recusava-se pagar 
a sua parte d* \ despesas da casa. En-
contrarão-se-lhp 45 thalers e 18 gr&*-
chens, 

O processo fura descobrir a causa do 
crime ; a premeditação, porérn está 
mais que provada, porque no dia ante­
rior havia ido comprar o punhal deque 
so servio para a perpetração do seu 
crime horrendo. » 

K&tracfta fie ferro Ytuana. 
—Mappa demonstrativo do numero de 
passageiros e peso de mercadorias 
transportados durante o mez de Agos-

azul, elles estão certos immediatamen-
te de que a côr é a prova de tentativa 
de um crime. Outros, e não fallo dos 
velhos, outros, que ainda podem dizer-
se moços, não procedem do modo dif-
fe rente, 
— Mas não serão idênticos os resul­

tados dos ciúmes da mulher, interrora-
peo o primo. 
— Concordo que sejão, 
— Então já vê 

w Já vejo o que tudo mundo vê e sa­
be, que o ciúme é uma loucura, uma 
grosseria e a primeira razão, muitas 
vezes, das desgraças que ponetrâo em 
um casal. 
Ha uns que estudão até os perfumes 

de que as esposas usão. Outros que so 
erguem alta noite para ouvir-lhes as 
palavras do sonho. Outros que fingem 
sahir de casa e ficáo escondidos. 
Oh ! que dominadores do mundo ! 

Para os homens tudo que o fôrts e se-

to do corrente anno, e comparado com 
o movimento de Agosto do anno passa­
do. 

1874 
PASSAGEIROS : 

2* » .:.;. 1875 \ ^™ 

1873 
Agosto 

PASSAGEIROS : 

1* classe 543 \ 
2* » 1472 \ 20l° 

Differença para mais no presente anno—674, 

MERCADORIAS : 

Café 48,062 . 
Algodão. . . 374,737 j % 
Assucar. , . 19,084 I 1 
Toucinho. . 10,251 F f g 
Cal, pedras, 57,000 / -2 ~ 
Diversos de I g 2 
importação 1 *£ 
e exporta- I £ 
çao 332,042 ! 

1873 
Agosto 452,520 

Differença para mais no mez actul—388, Í&7. 

No raez de Julho o numero de pas­
sageiros foi 2730, havendo uma diffe­
rença para menos em Agosto," que fica 
compensada por maior numero de pas­
sageiros de 1.* classe, neste mez. 

Nas mercadorias no mez de Agosto, 
houve excesso de 107 tonelladas. 

A. primeira incutirá 

( Continuação do n.° 35.) 

Anatole parecia tão venturoso, que> 
ella tranquilisou-se um pouco, e vol­
tou a casa de sua prima quasi socega-
da, O jantar .foi alegre ; não havião 
pessoas estranhas. Lucy tinha já es­
quecido suas inquietações, quando an-
nunciarão a chegada de Mr. St-Elme; 
este nome tornou-lhe todas as suas an­
gustias. O inopportuno visitante com-
primentou Mr. de Courtenay por sua' 
volta inesperada. Lucy seguia-o com os 

rio, grave e transcendente ! No entan­
to como são efeminados os1 taes leões. 
Usão já de flores nas abotoaduras, 

Frisão os cabellos e os encaracolão. 
Pregão pérolas e brilhantes no peito 
da camisa. Comprào tétéias para a 
corrente do relógio. Ah ! Santo Deus ! 
0 rei da creação já padece de ner­

vos e de syncojjes. Imagine por favor 
meo querido primo, Adão ou Moysés 
frisando o bigode, ou cahindo de flato 
ante Eva ou perante o povo Hebreo. 
. E Horacio ou Cícero de flor ao peito ! 

E uma gargalhada sonora e estri-
donto echôou por aquellas devesas. 
Riu-.so até chorar a terrível moça. 
D&hi a pouco, Luiza contemplava o 

panorama, absorta e muda, e o primo 
procurava por entre as pedras alguma 
mimosa parasyta, bem disposto a não 
continuar a discutir -**sobre o thema 
inexgotavel—causas e efeitos do. ciúme. 

J 



olhos, escutava suas menores palavras 

e procurava o meio de prevenir qual­

quer allussão delatora. E m presença 

deste perigo imminente só havia salva­

ção era uma resolução extrema. No 

cumulo da anxiedade Lucy não hesi­

tou, e aproximando-se da chaminé 

diante a qual estava Mr. St-Elme, a-

proveitou as primeiras palavras que 

elle lhe dirigio, para diser-lhe rapida­

mente e em meia voz. 

— Não digaes que me viste hontera 

no espectaculo. 

A expressão de sorpresa ,que estas 

palavras e o olhar que as acompanha­

va pareciào produzirem seo interlocu­

tor, augmentou a confusão de Mme. 

de Courtenay ; e retirando-se logo, 

foi oceultar seo rubor por detraz de 

algumas mulheres que estavão reuni­

das a um canto do salão. 

Mr. St-Elme tinha 25 annos pouco 

mais ou menos, sabia viver, e tinha 

em si impertubavel confiança, e a ex­

plicação que dava a esta confidencia 

não lhe era desfavorável. Não era ho­

mem para desprezar uma vantagem 

de posição, sobretudo para com Mme. 

de Courionay ; e com galanteria que 

não estava isenta de fatuidade oceu-

pou-se delia toda a noite. Lucy não 

pôde deixar de observal-o, eseoemba-

raço attfmentava-se pela situação e-

quivoca cm que se tinha collocado. 

| •" ta u< u-a descontento do si 

mesma, e penosamente preocupada. 

No dia seguinte esperava a novo sus-

plicio. Anatole, querendo causar-lhe 

agradável sorpreza, mandou- alugar 

ura camarote no thoatro fraücez, e 
annuncióu-lhe ao almoço que irião a 

noite ver Rachel. Ficou admirado do 

modo porque foi recebida esta noticia: 

Lucy temia o papel de dissimulação 

que ia ser-lhe imposto por muitas ho­
ras. 

— Eu julgava dar-te prazer, disse 

Anatole, mas vejo que enganei-me. 

Que tens ? estarás incommodada? Não 

te acho esta manhã com teo humor or­
dinário. 

— Tenho uma dor de cabeça deses­

perada. Perdoa-me, por tua bondade, 

bem vês que não posso deixar de agra­

decer tantos desvelos ; perdoa-me, 
Anatole! 

Enternecida e arrependida, Lucy ia 

revelar a causa de sua pertubação ; 

ella levantou para seo marido olhos 

cheios de lagrimas» 

— Que é isso ? disse Anatolo. Ora 

pois, não sejas criança, não chores. 

Quero que me mostres já um rosto a-

legre ; não quero outro agradecimento 

nem outra recompensa. Occupar-mo 

de teo prazer não é também pensar no 

moo ? Sê feliz e alegre, e ver-me-has 

sempre contente. 

Esta interrupção conteve a eflusão 

de Lucy. De que serve, disse ella com-

sigo, impportunal-o cora minhas cri­

ançadas ? Guardarei para mim os cui­

dados que creei. Demais, passada esta 

noite voltarei a mim, e me livrarei do 

ultimo embaraço em que rno lança meo 

pouco juizo, o não ficarei compromet-

tida para com elle. Ella fez exforços 

por mostrar-se tranquilla e satisfeita. 

— Terás acaso, perguntou Anatole» 

algum desejo que eu possa satisfazer, 

como presente de minha boa chegada? 

Aquella linda touca de veludo e renda 

preta com que hontem andava tua pri­

ma, parece-me que diria muito bem 

em toos cabellos louros. Muito estima­

ria que to penteasses assim esta noite. 

Que dizes ? 

— E* bem fácil, respondeo vivamen­

te Lucy abraçando Anatole ; terei uma 

igual dentro de duas horas: Eu não 

queria dizer que a desejava, mas tu 

sempre adivinhas. 

— Sempre ?... repetio Anatole com 

um sorriso e fitando nella os olhos. Ao 

menos tenho desejo, acrescontou bei-

jando-a na testa. 

Estas palavras, o o tom de Mr. de 

Courtenay, forão para Lucy um novo 

motivo de sustos. Teria elle sorprendi-

do sua pertubação interna ? 

Ella passou uma parte do dia estu­

dando o que faria de noite. O prazer 

que Anatole lhe queria dar era um pe­

sadelo. 

Nesse comenos chegou Mme. de Bo-

isjoii ; a carta de Mme. de Courtenay 

havia excitado sua curiosidade : ella 

ficou alegre por encontral-a só. 

— Então, cara amiga, disse ao en­

trar, que ha de novo ? 

— Ah í senhora, exclamou Lucy 

sem rosponder-lhe, como sois boa,, que 

me viestes ver ! Quepensastes de mim ? 

— Nada que não seja muito simples, 

menina. Mr. de Courtenay está inquie­

to, déspota, marido emfim ; e vós te-
feestes ser reprehendída. Tranqu 

vos, que não. sereis trahida. 

— Mas, senhora, ou não me queixo 

de, Anatole, è de minha parte, um te­

mor exagerado.. . . 

— Entendo : uni marido amoroso 

tem algum direito a indulgência. To­

davia idea desde já cuidando que o a-

mor passa e que o despotismo fica : 

não vos deixeis enterrar viva. 

— Asseguro-vos que Anatole não ó 

déspota, e não mo enterra. Pelo con­

trario procura todos os meios de me 

distrahir e de fazer-me feliz. 

— Sim, minha menina, porque hoje 

seo prazer está de accordo com o vos­

so ; porém quando lhe aprouver dis-

trahir-se sem sua mulher, nem por is­

so authorisará que esta se divirta sem 

ser em sua companhia ; e quando vos­

sa prosença não lhe agradar, corrois 

o risco de enojar-vos. 

— Oh I Anatole nunca mudará pa­

ra mim, nem eu-para elle. 

— Assim o desejo. Comtudo não 

desprezai meo conselho, e lembrai-vos 

que se Mr. de Courtenay, ciumento 

hoje como marido e como amante, se 

o fosse a titulo de marido, pôde ser 

que vos arrependais de vossa condes­

cendência. Póde-se, deve-se poupar a 

susceptibilidade de um marido em in­

teresse da paz interna e da própria 

consideração, sem sacrificar toda a li­

berdade. Fallo-vos por experiência, 

eu tinha posto Mr. do Boisjoli em bom 

costumo.... 

Mme. de Boisjoly teria falladc mais 

tempo sem ser interrompida : Lucy es­

tava como interdicta, e não a çómpre-

hendia, mas sentia-se offendidanorjue 

sua justiça e aífeição tinhão de mais 

generoso e mais delicado. Ella era a 

única culpada, e Anatole era o aceu-

sado. Amedrontavão-a com tristes pre-" 

visões, inquietavão-a á cerca da dura­

ção de um sentimento que vive pela 

fé de sua eternidade. Seo nobre cora­

ção so revoltava,. Tímida, porém ante 

uma mulhor tão experimentada, que 

demais possuía seo segredo, ficou silen­

ciosa. Mme. de Boisjoli fallou d'outras 

cousas e pÔz logo termo á sua visita. 

Chegou a hora temida do espectacu­

lo. Lucy, mais pensativa e mais pal-

lida do que costumava, não estava 

menos bella. 

— Estou com mà feição, me parece, 

disse a Mr. do Courtenay que vinha 

dar-lhe pressa. Que dizes ? 

Anatole admirou o corpo delicado 

coberto com ura vestido de seda roxa, 

a engraçada cintura meio-encoberta 

por uma renda preta, e louvou parti­

cularmente o penteado que completa­

va seo toilette de bom gosto, e fazia so-

bresahir com tanta vantagem as cores 

prateadas de seos bellos cabellos lou­

ros. Passou tudo em revista com com­

placência, e não lhe escapou o leque 

— Que leque tão velho é este ? por­

que não levas o último que te dei ? 

— Este está muito bom. 

— O outro seria melhor, e eu esti­

maria que fosses com elle. Queres que 
chame a Julia ? "*~*£J**'<- *U.-É 

•— Não, disse Lucy z impa 

ciente, é inútil. O outro leque esta 

quebrado ; mandei-o concertar. 

(Continua.) 

HISCELUSEA 
Coisas que nos fazem rir. 

Moça que traz vestido curto mos­

trando o pé de palmo e meio. 

Soldado de farda e chapéo. 

Sugeito de casaca com calça de côr. 

Cavalleiro com espora no sapato. 

Sugeito que gosta de tasquinar na 

oida alheia sem vêr asmazellas da sua. 

Sugeito,que gosta de fallar em ve-

lhacos ; quando a sua probidade não 

é corrente na praça. 

Moça pianista que assassina a musi­

ca quando a executa. 

Padre que falia muito em religião, 

consciência o caridade ; quando elle 

não possue nada d'isso. 

Político que de republicano passa à 

liberal, ou d'este para conservador. 

Musico que toca clarineta e executa 

variações entremeadas de guinchos. 

Orgulhoso que não Vê intelligencia 

sinão á da sua beslialogica bossa. 

Político que diz não querer saber 

mais d'ella quando o seu partido íoma 

a trambalhota* • 

Moça ou moço que vai a egreja para 

mostrar a sua toilette. 

Ministro de Deos figurando em polí­

tica. 

Moça em dias de festividades com 

salvas pedindo esmolas de promessas, 

Sugeito que se diz independente ; 

mas que vive sempre dependendo. 

Usurario que soffre nata. 

Roceiro que vem na cidade para mos­

trar o cavallo marchador para as mo­

ças. 

Sugeito que arrota ter dinheiro ; mas 

que sempre anda sentindo a falta. 

Roceiro que vem a festa com*botina 

apertada. 

Sugeito que diz não ser aduladôr; 

mas' levando sempre para compadre 

homens de posição dinheirosa. 

Sugeito que não tem opinião sem ser 

a dos outros. 

Eleitor que é bigodeado pelo deputa-" 

do eleito. 

Homem influente de um credo polí­

tico sem saber definil-o. 

Mestre de primeiras lettras que não 

sabe lêr e escrever com acerto. 

Homem que diz não ter ambição de 

qualidade alguma. 

Câmara Municipal que não cuida no 

bem do município. 

Negociante bronco que diz saber bem 

o systema métrico. 

Sugeito quo só critica, sem nunca 

fazer nada. 

Marmanjo que gosta de cantar modi­

nhas em reuniões. 

Sachristão que não cança de chorar 

o sino quando o defunto é rico. 

Sugeito que anda a cavallo trazendo 

grandes chilenas e grosso relho ; mas 

sempre tocando o animal com abôcca. 

Viuva moça que anda só suspfl^^H 

não pelo defunto,- nras~pãra q 

nha supprir à sua falta. 

Sugeito que tem a perna torta e usa 

de calça emigrada. 

Homem casado que anda como um 

boneco, devendo tudo á praça. 

Afilhado que tem padrinho rico, e 

que por isso conta certo ser aquinhoado 

no testamento ; e no final fica com cara 

do Manei de Soiza* 

Filante de livros que os pedem em­

prestados e nunca mais os entrega. 

Finalmente diz o amável leitor. 

— Sugeito massante e narcótico co­

mo o tal escrevinhador d'estas coisas, 

nunca vimosv 

ORESTES CONTRA. 

OTIMBIÀES 
{•rutidtto. 

O abaixo, assignado, faltaria a um 

sagrado dever, se não viesse á impren­

sa manifestar um voto de gratidão ao 

povo ytuano, que o honFou com suas 

visitas e quo lhe deo demonstrações 
d'apreçor 
Pede venia para destacar os nomes 

dos seguintes senhores : 

O sr. P.° João Baptista, um dos dig­

nos mestres do importante estabeleci­

mento do Coltegio de S* Luiz, pelos 

benoficios que lhe orodigalisou. ' 

As cx.m4B moças Teixeiras, peles im-

raensos presentes com quo o obsequia-

ram. 

Ao proprietária do—Hotel da Esta*-

" \ • \ \ 
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ção«—pelo modo cavalheiresco cora quo 

o tratou durante a sua estada ali, Ho­

tel este, por sem duvida, digno da con-

currencia publica. 

Pede desculpa de não ir pessoalmen­

te despedir-se d'aquellas pessoas, por 

ter de retirar-se repentinamente, e of-

lerece os seos limitados prestimo em S. 

Sebastião, logar de sua residência. 

Ytú, 6 de Outubro de 1-874. 

LÜCIO J^EITE OSÓRIO DE GODOY. u 

pouco mais ou menos. Requer terras 

e medalhas de campanha, com peque­

na paga depois do trabalho. 

A procuração terá poderes para re­

querer ao ministério de guerra. 

CÔrte do Rio de Janeiro 19 de Setem­

bro de 1874. 

O Advogado, 

Simeão Estellita de Paida e Silva. 

?7—RUA DORIACHUELLO—27, 

P e s p e d u í a 

Francisco Domingos de Sampaio, 

tendo de retirar-se para S. Carlos do 

Pinhal, e não tendo tempo de despe­

dir-se pessoalmente de seus amigos e 

parentes, vem por meio deste fazel-o, 

oferecendo os seus limitados prestimos 

n-'aquelle logar, onde vae fixar a sua 

residência. 

Ytú, 8 de Outubro de 1874. 
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Francisco dos Santos Toledo e sua 

mulher, retirando-se para a cidade de 

S. Roque onde vão residir, por este 

despedem-se de todas as possoasdosua 

amisade da villa de Indaiatuba, das 

que não tiveram tempo de despedirem-

S3 pessoalmente. 

preyalecemrse da opportunidade pa­

ra agradecer aos habitantes deste lu­

gar as provas de estima e amizade com 

que os honraram durante o tempo de 

sua residência nesta villa, e a todos 

uilereoem em S. Roque os seos peque-

Ytú. 28 de Setembro de 1871. 

FRANCISCO DOS SANTOS TOLEDO. 

FKANCISCA LEONISA DE AZEVEDO. 

Declara çaúo. 
í)s abaixos assignados fazem sciento, 

que dissolverão amigavelmente a so­

ciedade que tinhão nesta praça, sob a 

firma do Mattos & Oliveira, ficando o 

octivo c passivo a cargo de Silvestre 

de Paiva Oliveira, e o sócio Joaquim 

(}'Almeida Mattos desonerado de toda 

p qualquer responsabilidade. 2—3. 

Ytú, 18 de Setembro de 1874. 

.JOAQUIM DE ALMEIDA MATTOS. 

SILVESTRE DE PAIVA OLIVEIRA. 

AOS volumt:trioac!» patriu 

o g^&artla micíonne» riesig-

II*MJOH, que marcharão para o Pa-

raguay, o que não receberão soos sol-

dos e gratificações que cahirão am o-

xercicios findos, e aquellesque deven­

do receber soldos de voluntário paga­

rão de tropa de linha, terão a bonda­

de de mandarem pelo correio suas pro­

curações ao abaixo assignado único 

advogado que tem tratado d'eátes ne­

gócios. 

Enviarão as baixas, e uma explica-* 

ção dos batalhões e companhias que 

sstiverãA e o tempo qúe se lh? devp 
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Iraveesa d e «. Francisco 

Joaquim Vieira, previne aaNpublico 

que tem em sua casa um torno, que 

presta-se a tornear qualquer peça de 

obra em ferro, metal, ou madeira. 

•seçammr) o^òr op umz 
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Francisco Dias de Carvalho, 

u 4$000 a garrafa 
o 
"S 2$000 meia dita. 

I YTU* 
CD 

o)inm 'jepuoA r.ivd oorqvi 

3 

Ê^ÍJi3min£) 
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71--RUA DO COMMRHCIU--?! 
ANTÔNIO LEITE DE CAMPOS FERRAZ. 
Participa ao respeitável publico des­

ta cidade, que além de ter um grande 

sortimento acaba de receber uma por­

ção de artigos pertencentes ao seo ne­

gocio, como sejão : silhões, selletas e 

selins patentes e meios paten,tes, man­

tas de couro e de foltro, bãíxeiros, 

freios, estribos de metal, cabeções, 

mantas próprias para silhões e escuras 

de todas as qualidades; fabrica-se tam­

bém calçados e mallas de viagem, 

apromta-se qualquerencommenda com 

promptidão e por menos preço que em 

qualquer outra officina. 1—2 
~ - — • . . , , . , i • ^ _ — 
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DESCOBERTA 
Na phar-
macia do 
Theophilo 

acaba de ser 
descoberto um 

preservativo da fe­
bre intermittente, 

que põe a perder de 
vista os remédios do dr. 
A y e r e o sulfato de 
quinina. Ef umcalixde 
Sorvete tomado ás colhe-
rinhas sucessivamente 
até ficar bem patente o 
fundo do mesmo calix. 
Este miraculoso remédio 
será encontrado naquel-
la pharmacia, as 6 ho­
ras da tarde nos sabba-

dos, e as 8 horas aos domingos* 

Como preservativo pôde e deve mes­
mo ser tomado pelos que vendem saú­
de. 

A ' PHAR!l!.-tCIA 

DO 

Theophilo! 

lilllfILk 
DE CEREJI DE 

YEB 
E* eate ura remédio ?eguro e muifn rápido 

para os varioB males da GARGANTA E PEITO. 

Poasue uma eãicacia bem extraordinária para 
curar, AS TOSSES de toda a natureza, CONSTIPA-

I ÇÕES e DEFLUXOS, quando affecíam a garganta 

ou os pulmões. 
liitoríciiiTES, e suiTocavues ou ataques broc-

ohiaes. 
Dará grande allivio aos ASTIIMATICOS, e em 

muitos casos consegue uma cura radical. 
As pessoaa que eoffrem de ROUQUIDÃO e VAI. 

_______ j DA GARGANTA podem sor curadas com poucas 
„ i dozes. 

tsa na i Sendo perfeitamente ihnocente, ó de grande 

,tL_L1L.luTGA«Sr!: uma 
rua do Carmo, pertencente ao sr. dr.; utilidade'para soecorrer as TOSSES e ANGINAS 

Elias Chaves, por comrnodo preço. j das crianças. 
Para ver e tractar, com Ma-cos An-' O P E I T O R A L D E G E R E J A 

tomo leixeira. 1—2. ,. 
, e o remédio que mais esperanças offerece aos 

._ j TlsIC0Sj e a o s qUC padeCem (Je TU3ERCULSO 
"VE^íI>Eí-©15 O prédio n.° 61, 110 I PULMONARES e outras graves moléstias dos 

largo da matriz, por commodo preço. ' Pulinões. E' real e seguro o beneficio que se 
Quem pretender dirya-se á Marcos, " ^ . « T o pelô^TS^yor & C, dosEs Antônio Teixeira, 1—2, tados-Unidos, 

SO-lTua, da, Imperatriz-SO 
O atoaixo assignado, tendo comprado o H O T E L DO GLO­

B O sito a rua da Imperatriz n. 20, declara que o dito es-
tafcelicimentó começou a funecionar desde o dia 1 ° do cor­
rente sob a sua direcçâo, e do muito conhecido sr. Emilio 
Sclioene empregado lia muitos annos no hotel dEuropa, e 
presentemente gerente do hotel acima. Tanto o annun-
ciante como o sr, Emilio, pedem aos seos antigos fregue-
zes e amigos do interior d'esta provincia toda a proteccão 
e concurrencia para o dito hotel acima, garantindo-se to­
do o aceio, commodidade, e preços moderados. 2 — 3 , 
S. Paulo, 4 de Setembro de 1874. 

<iü^ i>K ALMEIDA CABRAL. YTU, TYP. DO—YTT-A-,.:—I87í 
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